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AO RITMO DA PALAVRA DE DEUS 
 
 

O 4º Domingo da Páscoa é considerado o "Domingo do Bom Pastor", 
pois todos os anos a liturgia propõe, neste domingo, um trecho do capí-
tulo 10 do Evangelho segundo João, no qual Jesus é apresentado como 
"Bom Pastor". É, portanto, este o tema central que a Palavra de Deus 
põe hoje à nossa reflexão. 
 
O Evangelho apresenta Cristo como "o Pastor", cuja missão é libertar 
o rebanho de Deus do domínio da escravidão e levá-lo ao encontro das 
pastagens verdejantes onde há vida em plenitude (ao contrário dos fal-
sos pastores, cujo objetivo é só aproveitar-se do rebanho em benefício 
próprio). Jesus vai cumprir com amor essa missão, no respeito absoluto 
pela identidade, individualidade e liberdade das ovelhas. 
 
A segunda leitura apresenta-nos também Cristo como "o Pastor" que 
guarda e conduz as suas ovelhas. O catequista que escreve este texto 
insiste, sobretudo, em que os crentes devem seguir esse "Pastor". No 
contexto concreto em que a leitura nos coloca, seguir "o Pastor" é res-
ponder à injustiça com o amor, ao mal com o bem. 
 
A primeira leitura traça, de forma bastante completa, o percurso que 
Cristo, "o Pastor", desafia os homens a percorrer: é preciso converter-
se (isto é, deixar os esquemas de escravidão), ser batizado (isto é, ade-
rir a Jesus e segui-l'O) e receber o Espírito Santo (acolher no coração a 
vida de Deus e deixar-se recriar, vivificar e transformar por ela).  
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Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João           Jo 10,1-10   
  
 
Naquele tempo, disse Jesus: 
«Em verdade, em verdade vos digo: 
Aquele que não entra no aprisco das ovelhas pela porta, 
mas entra por outro lado, 
é ladrão e salteador. 
Mas aquele que entra pela porta é o pastor das ovelhas. 
0 porteiro abre lhe a porta e as ovelhas conhecem a sua voz. 
Ele chama cada uma delas pelo seu nome e leva as para fora. 
Depois de ter feito sair todas as que lhe pertencem, 
caminha à sua frente 
e as ovelhas seguem no, porque conhecem a sua voz. 
Se for um estranho, não o seguem, mas fogem dele, 
porque não conhecem a voz dos estranhos». 
Jesus apresentou lhes esta comparação, 
mas eles não compreenderam o que queria dizer. 
Jesus continuo: «Em verdade, em verdade vos digo: 
Eu sou a porta das ovelhas. 
Aqueles que vieram antes de Mim são ladrões e salteadores, 
mas as ovelhas não os escutaram. 
Eu sou a porta. 
Quem entrar por Mim será salvo: 
é como a ovelha que entra e sai do aprisco e encontra pastagem. 
O ladrão não vem senão para roubar, matar e destruir. 
Eu vim para que as minhas ovelhas tenham vida 
e a tenham em abundância».  
 
Palavra da Salvação 
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*** Do Catecismo da Igreja Católica ***  

12. O que é a Tradição Apostólica? 

A Tradição Apostólica é a transmissão da mensagem de Cristo, realizada desde as origens do cris-
tianismo, mediante a pregação, o testemunho, as instituições, o culto, os escritos inspirados. Os 
Apóstolos transmitiram aos seus sucessores, os Bispos, e, através deles, a todas as gerações até ao 
fim dos tempos, tudo o que receberam de Cristo e aprenderam do Espírito Santo. 

15. A quem é confiado o depósito da fé? 

O depósito da fé é confiado pelos Apóstolos a toda a Igreja. Todo o povo de Deus, mediante o sen-
tido sobrenatural da fé, conduzido pelo Espírito Santo, e guiado pelo Magistério da Igreja, acolhe a 
Revelação divina, compreende-a cada vez mais e aplica-a à vida. 

17. Que relação existe entre a Escritura, a Tradição e o Magistério? 

De tal maneira estão unidos, que nenhum deles existe sem os outros. Todos juntos contribuem efi-
cazmente, cada um a seu modo, sob a ação do Espírito Santo, para a salvação dos homens. 

18. Porque é que a Sagrada Escritura ensina a verdade? 

Porque o próprio Deus é o autor da Sagrada Escritura: por isso ela é dita inspirada e ensina sem 
erro aquelas verdades que são necessárias para a nossa salvação. Com efeito, o Espírito Santo ins-
pirou os autores humanos, os quais escreveram aquilo que Ele nos quis ensinar. No entanto, a fé 
cristã não é «uma religião do Livro», mas da Palavra de Deus, que não é «uma palavra escrita e 
muda, mas o Verbo Encarnado e vivo» (S. Bernardo de Claraval). 

19. Como ler a Sagrada Escritura? 

A Sagrada Escritura deve ser lida e interpretada com a ajuda do Espírito Santo e sob a condução 
do Magistério da Igreja segundo três critérios: 1) atenção ao conteúdo e à unidade de toda a Escri-
tura; 2) leitura da Escritura na Tradição viva da Igreja; 3) respeito pela analogia da fé, isto é, da 
coesão entre si das verdades da fé. 

20. O que é o cânone das Escrituras? 

O Cânone das Escrituras é a lista completa dos escritos sagrados, que a Tradição Apostólica levou 
a Igreja a discernir. O Cânone compreende 46 escritos do Antigo Testamento e 27 do Novo. 

21. Que importância tem o Antigo Testamento para os cristãos? 

Os cristãos veneram o Antigo Testamento como verdadeira Palavra de Deus: todos os seus escritos 
são divinamente inspirados e conservam um valor permanente. Eles dão testemunho da divina pe-
dagogia do amor salvífico de Deus. Foram escritos sobretudo para preparar o advento de Cristo 
Salvador do universo. 

 



 

Semanais: 
 

Sobreira: 3ªf e 5ªf - 9:00h 
Montes: 6f - 9:30h 
 
 

Vespertinas: (Sábado) 
16:00h—Sobrainho dos Gaios 
19:00h—Cunqueiros (Cel.Palavra) 
20:30h—Atalaia (Cel.Palavra) 
 
 

Dominicais: (V Dom. Páscoa—Dia Mãe) 
 

Alvito da Beira - - - - -  09:00h 
Montes da Senhora - -  10:15h 
Sobreira Formosa - - -  12:00h 

 

 2ª feira—peregrinação nacional de acó-
litos a Fátima 

 

 3ª feira—reunião do Conselho para os 
assuntos económicos da paróquia de 
Montes da Senhora (salão) 

 

 4ª feira— celebração do Sagrado Laus-
perene em Sobreira Formosa. Das 9:00h 
às 19:00h 

 

 5ª feira—9:30h—reunião do movimento 
do Apostolado da Oração em Sobreira 
Formosa 

 

 6ª feira—9:00h—adoração eucarística 
da 1ª sexta-feira em Montes da Senhora 
e S.Reconciliação 

     9:30h—celebração da Santa Missa 
 

 * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  
  

Durante o mês de Maio rezemos o Rosá-
rio como a Virgem Maria nos pediu em 

Fátima, pela conversão dos pecadores, pe-
la paz no mundo e pelo santo padre, pela 
união das famílias; pela santificação dos 

sacerdotes; pelas vocações; pela Igreja; pe-

los jovens; pelas almas do purgatório; pela 
cura dos doentes; pela conversão dos que 
não crêem; pelo triunfo do Imaculado Co-

ração de Maria; pelos dons do Espírito 
Santo. 

* REFLEXÃO * 

«Eu pedi a Deus» 

Eu pedi a Deus que tirasse meu orgulho. 
E Deus disse não! 

Não Lhe cabia tirá-lo, mas a mim deixá-lo... 

 

Eu pedi a Deus que me desse paciência. 
E Deus disse não! 

Ele disse que a paciência nasce das atribula-
ções; 

Ela não é concedida, é merecida... 

 

Eu pedi a Deus que me concedesse felicidade. 
E Deus disse não! 

Ele disse que me daria Suas bênçãos; 
A felicidade viria de mim mesmo... 

 

Eu pedi a Deus que me poupasse do sofrimen-
to. 

E Deus disse não! 
Ele disse que a dor afasta-me das ilusões da 

vida 
e leva-me para mais perto d’Ele... 

 

Eu pedi a Deus que fizesse crescer minha vida 
espiritual. 

E Deus disse não! 
Ele disse-me que eu deveria crescer sozinho, 
mas Ele vai podar-me como um ramo, para 

que produza frutos... 

 

Eu perguntei a Deus se Ele me ama. 
E Deus disse sim! 

Ele deu-me Seu Único Filho, que morreu por 
mim 

E quer-me um dia no céu, pela minha Fé... 

 

Então, pedi a Deus que me ajudasse 
a amar os outros como Ele me ama. 

E Deus disse: 
"Finalmente compreendeste!" 

HORÁRIO MISSAS 

INFORMAÇÕES 


